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Área (   ) Estudos de Língua ( x ) Estudos de Literatura 

Especialidade (   ) Língua Portuguesa  

(   ) Linguística 

(   ) Literatura Brasileira 
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(   ) Literaturas de Língua Inglesa  

( x ) Teoria da Literatura e Literatura Comparada 

Nível ( x ) Mestrado (   ) Doutorado 

 

Disciplina Tópicos Especiais T. 05 

Tema Negritude: identidade, existência, resistência 

Professor(a) Henrique Marques Samyn 

Dia e horário Segundas-feiras, de 13h20 às 16h40 

Recursos audiovisuais  ( x ) Sim    (   ) Não   (   ) Eventualmente 

 

Ementa 
 

Trata-se de retornar à indagação: o que significa ser negra/o?, considerando seu percurso histórico no 
âmbito de contextos particulares, bem como a um conjunto de questionamentos dela derivados: como é 

possível determinar o sentido da experiência negra do mundo? O que significa reconhecer a própria 
negritude – ou, em via inversa, recusá-la –, e quais são as consequências desse processo? Como é 

possível existir em um corpo negro, racializado e generificado? 

As discussões serão norteadas por textos de intelectuais negras/os como Achille Mbembe, Aimé Césaire, 
Angela Davis, bell hooks, Cornel West, Djamila Ribeiro, Frantz Fanon, Lélia Gonzalez, Neusa Santos 

Souza, Rosane Borges e Steve Biko, entre outras/os; obras literárias de autoras/es negras/os 
contemporâneas/os como Cuti, Éle Semog, Elizandra Souza, Jarid Arraes, Jenyffer Nascimento, Lívia 

Natália, Lubi Prates e Miriam Alves, entre outras/os; e músicas compostas e/ou gravadas por Beyoncé, Bob 
Marley, Candeia, Elza Soares, GOG, Nara Couto, Nina Simone, Racionais MC’s, Tassia Reis e Yzalú, entre 

outras/os. 
 

Programa 
 

I. “Minha negritude caminha nos sobejos” (Lívia Natália): a negritude como fundamento. 

II. “Nenhuma amarra me cala” (Neide Almeida): a negritude como horizonte discursivo. 

III. “Nos ensinaram um andar cabisbaixo” (Jenyffer Nascimento): a consciência negra como resistência.  

IV. “o primeiro corpo morto que vi / era preto” (Jarid Arraes): negritude e (sobre)vivência. 

V. “Somos mulheres pretas que saltam” (Elizandra Souza): mulheres negras como potências subversivas. 

VI. “O meu corpo não é objeto, / sou revolução” (Éle Semog): corporalidades negras insurgentes. 

VII. “Negro é o amor onde habito silente” (Márcio Barbosa): afetividades negras e a construção de sentidos. 

VIII. “Arma-se a grande derrubada branca / a luta é tramada na língua dos Orixás” (Miriam Alves): a 
negritude como processo revolucionário. 
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